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O Imperador dom Pedro I do Brasil compondo o Hino da 
Independência, em 1822, retratado por Augusto Bracet

Letra do Hino da 
Independência

Fotos: Domínio público

Ode ao barroco

Apesar de a paixão pela música ter 
sido despertada por Mozart, são as me-
lodias barrocas que dominam as obras 
executadas por Bernardes. O interesse é 
tanto pelos artistas daquela época que ele 
comprou, em um leilão, um órgão cons-
truído no início do século 18. As teclas do 
instrumento são feitas de ossos. A relíquia 
fica guardada na Igreja das Chagas de 
Cristo, uma pérola encravada no centro 
velho de Lisboa. É muito comum a seus 
frequentadores ouvirem o músico tocar 
durante as missas. “A opção pelas canções 
barrocas vem desde o tempo em que es-
tava em Curitiba, ainda muito jovem. Fui 
pesquisando e descobri um material mui-
to bom, totalmente desconhecido, inclusi-
ve do barroco do Paraná”, ressalta.

Boa parte desse trabalho de pesquisa 
estará presente nos dois concertos — que 
terão 90 músicos de várias nacionalida-
des — em comemoração ao bicentená-
rio da independência. Além das obras 
de Dom Pedro I, estarão no repertório 
os compositores Marcos Portugal, José 
Maurício Nunes Garcia, André da Silva 
Gomes, João de Deus de Castro Lobo e 
Sigismund Neukomm. Esse último era 
muito próximo da princesa Leopoldina, 
mulher de Dom Pedro, oriunda da Casa 
dos Habsburgo, da Áustria, comandada 
pelo Rei Francisco II, pai dela. “A Capela 
Real do Rio, por onde transitavam todos 
os grandes artistas, chegou a ser a maior 
casa musical das Américas. Inclusive, foi 
no Rio que se apresentou, pela primeira 
vez fora da Europa, a ópera Don Giovanni, 
de Mozart”, lembra Bernardes.

Essa riqueza musical se repetia na São 
Paulo dos tempos do império português, 
graças ao trabalho do então governador 
da capitania, Dom Luís António de Souza 
Botelho Mourão. Foi dele a ideia de cons-
truir uma casa de ópera na região, com 
as obras bancadas pelas famílias mais ri-
cas da época. Mourão, que fundou pelo 
menos cinco cidades no Brasil, entre elas, 
Campo Mourão, no Paraná, integrava o 
Morgadio de Mateus, honra hereditária 
concedida pela coroa portuguesa. Curio-
samente, o maestro é hoje o diretor ar-
tístico dos encontros musicais da Funda-
ção da Casa de Mateus, criada pelo pai de 
Mourão em 1743. A instituição, referência 
em Portugal e no exterior quando o assun-
to é música barroca, está sob o comando 
da família de Mourão há 14 gerações.

Trabalho duro

Não foi fácil, porém, a trajetória do 
maestro até aqui. A vida lhe exigiu muita 
dedicação, sorte e, principalmente, estudo. 
Aos 19 anos, consciente de que precisava 
ter seu próprio grupo para difundir a mú-
sica barroca, ele fundou, com amigos, o 

Americantiga Ensemble, em Curitiba, do 
qual é diretor até hoje. Juntos, gravaram 
seis CDs e um DVD, com obras do repertó-
rio luso-brasileiro do século 18. “Tudo foi 
sendo construído aos poucos. Ainda me-
nino comecei a ter aulas de piano. Depois, 
veio a faculdade de música, o mestrado pe-
la Universidade de São Paulo, um doutora-
do na Universidade do Texas, em Austin, 
nos Estados Unidos, outro doutorado em 
Lisboa e mais um pós-doutorado”, lista.

Nesse período todo de aprendizado, 
Bernardes desenvolveu pesquisas que ho-
je são referências em se tratando da música 
barroca do Brasil e de Portugal. É dele, por 
exemplo, a edição da coleção Música no 

Brasil — séculos 18 e 19, em seis volumes 
e 2,5 mil páginas. “Mesmo nos momen-
tos mais difíceis, quando a sensação era de 
que abandonaria a música, sempre hou-
ve pessoas que me incentivaram muito a 
continuar na estrada. Esse apoio é muito 
importante”, assinala. Ele acredita que a 
opção de se fixar em Lisboa, há 13 anos, 
foi a base que lhe faltava para consolidar e 
impulsionar a carreira. “Fiz meu doutora-
do no Texas, nos Estados Unidos, mas foi 
um período muito solitário da minha vida. 
Quando desembarquei na capital portu-
guesa tive a certeza de que era o local ideal 
para desenvolver minha arte”, conta.

Bernardes adora remexer nas memó-
rias para planejar o futuro. Erros e acertos 
são avaliados para traçar planos. “A arte 
está entranhada em mim”, frisa. Mas, por 
segurança, ele montou, com o pai, uma 
empresa de importação de vinhos de Por-
tugal e desenvolve projetos no mercado 
imobiliário. “É preciso ter onde se apoiar”, 
assinala. Desde criança, foi construindo 
pontes. A coleção de selos se transfor-
mou em coleção de discos de músicas 
clássicas garimpados em sebos. A ida a 
um concerto de dois pianistas garantiu a 
professora que lhe abriu portas no Teatro 
Guaíra, templo da cultura curitibana. As 
amizades foram fincando os alicerces que 
o levaram aos palcos de várias partes do 
mundo. “São 27 anos de conquistas e a 
sensação de que há muito por ser feito, 
especialmente em relação à música bar-
roca, ainda desconhecida do grande pú-
blico. Para mim, tudo sempre é novo”, diz.

A meta do maestro, depois dos concer-
tos do bicentenário da independência, é 
levar adiante um projeto para a gravação 
do repertório luso-brasileiro dos séculos 18 
e 19, de um valor histórico imenso, de per-
tencimento cultural. Não é só. Ele também 
trabalha na obra de mestre Bernardino, 
muito atuante no Paraná antes da emanci-
pação de São Paulo, em 1853. Há uma mis-
sa inédita escrita por ele e descoberta por 
Bernardes, que apresentou alguns trechos 
da obra em junho último em Curitiba, sob 
aplausos e urros da plateia. “São trabalhos 
que nos permitem conhecer as nossas raí-
zes, muitas vezes esquecidas”, conclui.

Estreia profissional de Ricardo Bernardes: concerto inaugural
do Americantiga Ensemble em 21 Dez de 1995 

Aos 16 anos, tocando  
piano em Curitiba

Na gravação do Requiem de José 
Maurício Nunes Garcia,em 2009
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